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A SUA MAGESTADE IMPERIAL 

O SENHOR DOM PEDRO II. 

cJcnliot! 

A' sombra do Vosso Sceplroe por influxo Vosso, 

tem as scicncias e as artes prosperado, illustrando 

assim Vosso reinado. 

Faltava-nos a gloria das armas : essa, SENHOR, 

temos hoje em tão abundantes projecções, a não 

invejarmos grandesas de extranhos. 

Na presente ORAÇÃO, celebrei eu essas glorias, 

bem que superior ao meu talento o épico de tantos 

feitos, o hcmerico de tantas e monamentaes bata­

lhas. 

Em nome dos meus irmãos eu Vol-a offereço , 

SENHOR, 

Dignae-Vos de acceital-a, não pelo mérito lille-

rario, mas pelo sentimento que a dictou. 

De VOSSA MAGESTADE IMPERIAL 

subdito fiel e reverente 

PADRE FRANCISCO PEDRO DA CUNHA: 





ORAÇÃO. 

Qui educismcab inimicis móis, 
et a resislentibus mihi elevas me... 

Propterea confitebor tibi Domine iu 
gentíbus : et nomini tuo cantabo. 

Vós, SENHO», nos exa!tistes sobre 
os inimigos da Pátria: por isso Vos 
renderemos graças no meio das Na­
ções e entoaremos louvores ao Vosso 
nome. 

LIV. 2.° REIS —CAP. 22 vv. 49, 50. 

—Graças... muitas graças Vos sejão dadas, Senhor 
DeDs dos exércitos e victorias, pela mercê do nosso 

grandioso triumplio ! 
Este o voto, que me estremece o coração, tal o sen-

lir do Brasil e do povo, que vem celebrar as suas glo­
rias ante o Deos, que nol-as concedeo. 

Não nos cega a victoria lt 
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Bemdisemos o poder que sustentou nosso esforço, n 
gloria que laurêa o nosso estandarte de esperança, fa­
dado como o dos Machabeos (1), para levar aos povos no 
obscurantismo da barbaria, a sua redempção com a 
liberdade. 

a, i " -

E como, Fieis, como manifestar-vos o vivido praser 
que nos transporta ? Como exhibir a vehemencia de 
meus próprios sentimentos, se a palavra descorada e 
fraca, nenhum clarão reverbéra do enthusiasmo que 
me agita?.. 

Sim, tomarei forças do meu patriotismo; a gloria 
da pátria será em meu auxilio, embora entibiado o 
discurso; nem todo» possuem a inspiração do PROFETA-

REI, as enarguéas primazes do deslumbrante Isaias ! 

O que nos trouxe aqui ?.. Quem foi que congre­
gou-nos neste templo? Qual o motivo da tao esplen­
dida solemnidade ?. 

Oh ! já não é dado duvidar !... 

A civilisação assoberbou o fanatismo.... tremeo o 
déspota ao sopro da liberdade, que bafejou-lhe afronte. 
Colosso pretencioso do Paraguay, abateo-se como a 
guarajuva do arroio, pela força da torrente, que joeira 
a barranca em que se arraiga. 

Nas ruinas de Humaytá, nas linhas de Tebiquary, 
nas canhoneiras de Villeta, nos merlões de Angusturá 
(2),nas assotéas da Assumpção, na chapada de Ascurra, 

(1) Como a dos Maehafoeos, é verde a bandeira do Brasil. 

(2) Praças fortes dó Paraguay. 



tremula o estandarte do Império; nas plagas dos ilotas 
da America campeão ovantes as Iegi0e3 brasilicas. 

A liberdade as acompanha; é a civilisação, que fez 
a sua entrada ha terra de servos (3), intranhada no 
solo dos livres, onde não vinga o despotismo, nem se 
consente rastréje a tyrannia. 

Difficil foi a campanha; muitos os martyres que a 
consagrarão ! (4) 

Uma lagrima.... uma prece a Deos porejles!. 
Brão nossos irmãos; são a ufania, o enlevo da pátria... 
a gloria,» honra do Estado, os heróesdo nosso Império. 

Sangue tão generoso, dedicação tão sublime, abne­
gação tão edificante oh ! fechemos os annaes dos 
povos, que se envolvem em sua grandesa, como um 
Deos em sua magestade feche-se o livro de seus 
fastos, e percorramos as paginas de nossos feitos. 

Ahi... nesse tombo de tantas magnificencias, encon­
traremos façanhas iguaes às preconisadas pelo mundo. 

O' tribuniciaRoma, não te invejamos os Fabios: ó 
Portugal, os famigerados Egas ! O próprio Belisario, 
o piedoso Gôdofredo, desembainhàra ufano a nobre 
espada, á frente de hostes tão distinctas. 

Grandioso, immenso como a Eternidade, foi o sa­
crifício de J. Christo ; Èlle, o triumphador da morte 
(5) para dar-nOs a resurreicão; para rehabilitar o homem 

(3) Era despotico o Governo do Paraguay. A obediência cega 
tinha a Republica ao serviço do Dictador. 

(i) Em 100 mil homens se computão a^nossas perdas, 
Í5) Chor,—1—15. 
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da sua decadência, para sustel-o em meio, á corrupção, 
que o deturpava; (6) Elle que do alto da cruz procla­
mou em solemne pregão, a liberdade è união dòá' ho­
mens remidos no sacrifício, que por todos fora aceito. 

As empresas mais diíficeis, são as que mais secon-
solidão, para o bem dos povos. Jamais paiz algum me-
recêo da Providencia, tanto como o Brasil. 

A historia externará nossa conducta para exemplo 
das Nações, como testemunho do nosso aperfeiçoamento 
no progresso da religião. 

Sim, Brasil, tu guardaste como o mais precioso de 
teus dons, as verdades sublimes do Sagrado-Madeiro, 
que erguido por Cabral (7) em tuas plagas, coUocou-te 
sob a égide do Eterno. 

Os cânticos divinos, que lábios de além mar altiso-
návão em homenagem á Virgem, são inda hoje, as 
piedosas delicias do povo, sempre fiel ao seu culto. 

E a Virgem é a Padroeira deste Império (8) e a 
Cruz é o labaro glorioso, que nos leva ao bem de nos­
sos irmãos, e mbora nos arregôem os pés as urzes que 
alastrão o caminho. 

(6) Malh—S—17. 

ei) De Santa Cruz foi por Cabral chamada, a terra do Brasil e 
a Cruz deSla tomara posse para Deos,comoas lusas quinas para o Hei. 
No magnífico quadro histórico do catharinense Victor Meirelles 
de Lima, se admira as magnificencias da primeira Missa celebrada 
pelos aventurosos navegadores da índia, entre os maravilhados fi­
lhos das selvas virgens de Porto-Seguro. 

(8) Nossa Senhora da Conceição é a padroeira do Brasil. 
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Mou Deos o Senhor Sacramentado, um raio de Vos­
sa luz, e a narração dos nossos triumphos, será para 
maior gloria do Vosso Sancto Nome, a reverberação po­
tente das graças que dispensaes aos Brasileiros. 

Nãoé o triumpho das armas brasileiras, o que é 
propriamente grande ! A ídéa que cada soldado levava 
na sua baioneta; a victoria dessa idéa, plantada em 
solo estrangeiro, e regada com o sangue generoso da 
nossa mocidade; essa victoria, Fieis, é o que constitue 
a magnitude, da empresa realisada. 

Nas fileiras de Belisario, sobre a ponta da lança 
dos soldados, vio-se uma noite flammejando um fogo 
extranho. 

Cada arma do nosso soldado, tinha um fogo mais 
sancto. 

Não foi a mão do acaso, nem vierão explical-o 
phenomenos de meteorologia: mão sacrosancta o acen-
deo. 

Um dia, vio-se dp horisonte do sul erguer-se QUAL­

QUER COUSA DE EXTRANHO ! Era uma visão colossal, co­
mo nascida de flanco de tempestade, erguer-se lenta­
mente... erguer-se ainda! Os seus pés, envolvião lar_ 
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gas roupas em abandono; os cabellos soltos nas pontas 
erfio atados por coroa, aonde nítidos fulgiâo em seus 
engastes vinte diamantes : a fronte, immensa e carre­
gada; severos os olhos, como que abrasados no fogo da 
indignação; no peito, a túnica azul atada por uma 
constellaçao de quatro estrellas em fôrma de cruz; na 
dextra, uma espada, na sestra, um código de liberda­
de..., Quem nSo vio um dia erguer-se do Sul em for­
ma colossal?... 

Só quem não fosse brasileiro, desconhecera a figura 
grandiosa da Pátria; não lhe ouvira o brado, a senha 
de honra, imposta a todos os seos. 

Eis aqui uma espada.... eis um código de liberda­
de !. Ide.... esmagae um tyranno, e libertaeum povo ! 

Dos insultos que nos arroja a Republica, que tem 
escravisados intelligencia e coração, vinguemo-nos, 
elevando-a á altura de um povo livre; vinguemo-nos 
dos livres, delles fasendo um povo de amigos. 

Do meio das florestas, do seio rico das cidades, de 
todos os ângulos do Império, os Voluntários surgirão á 
voz da pátria. 

A mãe, dá sua alma ao filho, em licções de heroijH 
mo; a esposa, fasendo o sacrifício de abandonar o ma­
rido, abebera-o em exemplo de valor; a virgem, pro­
clama à mocidade (9), communica-lhe o seu enthusias-

(9) Muitas virgens e algumas matronas brasileiras, proclamarão 
ã mocidade, e se offerecêrão para compartir dos perigos da guerra 
nos Hospitaes. D. Anna Nery, com dous illustres filhos médicos e 
um alferes, tem prestado por si e sua prole, serviços que muita 



lno, revela-lhe a paknra do enigma da vingança; 
o senhor, quebra ao escravo os ferros da escravidão— 
ivnpOe-lhe a obrigação do ser grato, o dever nobiliario 
de ir-se á libertar escravos. 

Fechem-se os aimaes das grandesa.s estranhas ; 
nunca foi tão grande um povo, nem missão jamais 
tão elevada ! 

Paginas mais brilhantes na historia, quem ha aba 
que as aponte ?... Quem poderá narrarsuecessos mais 
esplendidos ?... 

O futuro registrará respeitoso estas recitas lio— 
mericas. cm que foi protogonista o Brasil. 

O povo, erguco-se para a vingança; eesta, trans­
formou-se em ósculo de fraternidade. 

Vingou a doutrina do Evangelho : SENHOR, os 
POVOS SE AEIUÇAO NO VERBO DO VOSSO CHRISTO, E SE ELI : -

VÃO ATÉ VÓS. 

É grande a missão do Brasil, nas terras que o 
confinão. 

Do sangue dos seus fortes, que cahirão, formou-
se a athmosphera mysleriosa, que atravessando o 
Paraná, o Chaco e o Paraguay, hoje se dissolve em 
orvalhos de salvação aos cegos, que nos guerreavão, 
por condusil-os um máo cego. ('* 

Não foi o extermínio, a mutilação horrível rio 
um império.... não o enfraquecimento de um estado 
para o acerescimo material de uma nacionalidade ; 

e exaltão. Nilo morre o heroísmo no Brasil, que exhibe como 
tyno da mulher forte, D. Maria de Souza, digna irmã da mãe dos 
Maclfeibeos e da tão celebrada pcrlugueza D. Philippa de Viliicna. 

r/ef J. £... cy & <*~- 3 «} 
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não foi o pensamento'de conquista, mas a desenvo-
luçio de uma id;a, o que levámos á raça guarany, 
(10) essa geraçlo 4" .homens extraordinários, que 
abastardara a cubiça de fero .e cruel tyranno. (11) 

Cahio a soberba do Paraguay, a praça arrogante 
de Moab! Cahíate, HuraayVi soberba'!.. Tu, que m i -
ravas na garganta do rio, que te corria ás plantas, 
a sepultura dos filhos do Brasil, tu , nella te sepul-
taste.*(12) 

Os mil raios de tuas bombardas* forac-te brandões 
funerários. 

Varrào-4e a aza de fogo de um exercito livre ; 
estremecêo-te a base o estrugir do nosso clarim, de? 
guerra; ordenou-te, a enquadra o teu silencio, e do 
passo que guardavas, eis, surgirão cadeias, que te 
prendem ao nosso carro de triumphos. 

Prisioneira da liberdade , bemdiz o teu destino ! 

Foge tréfego Balthazar; escôa-te Eufrates é Cyr©, 

é a liberdade, que te batem ás portas. 
Pensarão os inimigos envolver-nos. Na vertigem 

antecipada do triumpho , contàvão com a túuica da 
pátria, já rota e dividida entre si. 

.(l.y fàuarany,1 significa—guerreiro.— 

(11) Entre innumeras cr uesàs, Lopez fusilou a guarniçjSo das 
baterias, que não pôde afundar os monitores, que transpuserão 
Humaytà. 

(12) Erão casamatas as baterias de Humaytá. Na Construcção 
deste forte, trabalhou* a Bepublica 3fl annos, e nada poupou pa­
ra o seu aperfeiçoamento. Homens notáveis dá Europa fc America 
dirigirão esses trabalhos. 
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Erão desguarnecidas nossas fronteiras. 

O Brasil, nobre athleta do futuro, 
Sobre a armadura resonando dorme ; 
Suas cidades, são apenas echos, 
Das pulsações de um coração enorme. (13) 

Os Voluntários da Pátria, deliciavãò-43 no enlevo 

da familia ; a virilidade do Império não se tinha re­

velado a sobterrar os falsos que a detrahião. 
Fraco, bem fraco era o nosso exercito ao iniciar-

se a campanha, e mesmo assim, oberado com a affron-
1a, que irrogou-nos Aguirre, nella querendo sacrificar 
sua nação. 

^iírão-se os inimigos no seu numero, mas Oá 
nossos, na proteeção do Todo-Poderoso. (14) 

Foi-nos escudo, o direito ; arma, o patriotismo ; 
força; a constante fé na immorredoura promessa, de 
que a justiça não será impunemente ultrajada na 
terra. 

E Deos bemdisse da fé, e abençoou os seus cren­
tes. (Io) 

Fiel e justa confiança, eu te admiro e venero !... 
Só tu, podias realisar as maravilhas, que assignalá-
rão nossas armas; só tu abriste á historia pátria, as 

(13) I)r. Luiz Palphino dos Santos, catharinense formado em 
mediei n pe'afaculdade do Hio de Janeiro. 

(I') Tinha o Brasil 6 mil homens na campanha de Montevidéo, 
e o Paraguay com um exercito de 50 mil homens invadira Matto-

£rosso, Rio Crande e Comentes. 
(15) Ps. 19. 
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paginas brilhantes, que o exercito e marinha en­
cherão, para eterna niemoria sua e nossa. 

Días de Marathonia e Salamina, o sol que vos 
alumiou (16), também para nós surgi o radiante nas 
eminências do c5o. 

Não sou apologista da guerra, não a considero di­
vina como de Maistre : lei de destruição sempre, ne­
cessidade'fatal algumas vezes, (17) não irivorte ella a 
verdade. 

O negado ao bom direito, não ò obtém a força; se 
os homens cabem, os ódios permanecem. (1'9) 

O Brasil ácéitou-a como necessidade, não a ini­
ciou por vangloria; è o povo de Santa Cruz, vingando 
uma affronta enorme, fez por vingança, o panegyrico 
da Cruz; empenhou seu sangue e ouro pára resgatar 
uma nação, pára que o seu triumpho, fosse á gestação 
da sua prosperidade, a festa da sua entrada no grêmio 
dos povos livres. (19)' 

Que importa o custo dos meios, se nó.» lográmos o 
fim? Sempre custosos foiãò os triumplios, em bem da 
moral e união da humanilàde. 

Dia virá. porém, em que Deos se amercie dos povos 
em sua misericórdia, e unindo-os em sua graça, todos 

(16) Combates delUachueb—S. Borja—Coimbra—Caramba 
e a famosa retirada das forçts do Ap.i,ao mando do major José 
Thomaz Gonçalves, que suecedeo ao Coronel Camisão. 

C17) Roselly deLorrr. Li rroixd.nis les deux mondes. 
(18) Roselly deLorg. lugar citado. 

(tS) Os que nos attribuião projectps de conquista, conhecem 
hoje, pela nossa conduct.i, que não oramos merecedores de tão 
apaixonadas censuras. 
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se abraçarão no seu amor. Unidos os espíritos pela 
obra do Verbo, o milagre do Esrmrro SANCTO—a união 
dos corações—a todos, abrigará na irnmensid?.de do 
infinito. 

Mas, emquanto esta consoladora esperança não se 
esfolha em benefícios, curvemo-nos ante a justiça de 
Deos, rendamos-lhe graças no meio das Nações, en­
toemos louvores ao seu nome, por haver-nos exaltado 
sobre os nossos inimigos. (20) 

A virgem brasileira, foi violada no colmo paterno 
(21); a esposa, deshoneátadà aos olhos da família; a 
religião, profanada no recinto do sanctuario. 

Lope:a não era o flagello de Deos, mas o erro que 
tudo dissolve, o fanatismo que tudo destróe : não um 
castigo a fulminar uma raça perdida, mas um ty-
ranno a anniquilar o povo quo o mantinha. 

Não o flagello de Deos, mas o seu proceder era 
ô dos Huno.s. (22) Cruel e insaciável como os Vânda­
los, degolava os seus prisioneiros de guerra, o por 
mina? ironia, como affronta amais pungir-nos, cor­
tava os pulsos dos bravos suceumbidos, em golpes tan­
tos, quantos os galões, que em. vida, decoravão, suas 
fardas. Dir-se-hia, vindo de ,uma terra medonha, a 
conflagrar outra Babylonia. (23) 

(£0) Ps. ITw. 52—5:3. 
(21) As prisioneiras de Ikrrios, depois do violr.das, forào ex­

postas nas praças da Assumpção, onde scíírnão rxispc raderes 
escarneos. Era o niartyrío da alma apus o martjrio do cuij.o. 

(£2) Os prisioneiros de Curupaily forào castrados e degolado'' 
seiis pulsos golpeados segundo oposto década um, e atados de^ 
a 2 forão largados rio abaixo. 

!2o) Y.?.ci-h. 22—1. 
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E a virgem, e a mãe de família, ea religião do 
Crucificado, pedião.... nós, lhe devíamos desaggravo. 

.Os cegos, os fanáticos (24) que assignalavão as 
suas jornadas por vilipendios sem nome,., vivíão nas 
tre .'as do erro a insultar a caridade. 

Inscios dos seus direitos, erão como homens de aço 
a ]>ropender á suaruinae extincção, executandp inex-
cediveis trabalhos ao mando descaroavel do Presidente, 
que sotopunha a sua vaidade (25) á existência da pá­
tria, que o gerara, para sua confusão e infortúnio. 

Povo digno de outra sorte,quem foi que te compel-
lío á voragem do abysmo'? 

Ainda hoje, Fieis, tem a liberdade luctas gigante?;, 
com a tyrannia; ainda hoje, os enthusiastas da oppres-
são. querem segregar povos da communhão das idéas, 
do exercício dos direitos, que O Martyr-Augusto do 
Calvário promulgou, a todos os quadrantes, a todos o* 
venl ).s da terra. 

Fsqueção-.se os homens em seu orgulho do ^emen­
to pi-) videncial; concatenem'suas medidas, disponhão 
v concertem seus planos. Os succe.ssos alcançados, no 
tempo, não os justificarão na eternidade. 

Não sejão os seus, esforços np, sentido da igualdade, 
liberdade e união dos povos; não seja o proclamma da 
ve-dade , a idéa efficiente da guerra, a illuminar-se 

(2\) Erão os paraguayos na crença, de que rosuscitarião em 
Assumpção, lodosos que morressem combatendo. 

(25) Às infantarias inimigas nos dias de apuros, trabalhav?o 
sem tregoas, ou levantando fortiíicaçòes, ou removendo trem bel-
lico. O que cedendo ao cancaço pedia repouso, era degollado co­
mo traidor. 
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Tio campo da batalha, e a guerra não será decisiva, (26) 
nem mesmo excluirá a reacção, na marcha transforma­
dora do tempo. 

A não fer o orgulho, a ambição, a falta de humil­
dade nos grandes, não serião tão vastas as hecatom­
bes; não bosquejára a historia o sangrento quadro de 
lantas guerras, geradas umas de outras, para só deci­
direm do extermínio de tantos milhões de homens. 

Seja a justiça o movei destes recursos supremos, o 
a victoria jamais será a captiva do ambicioso, mas a 
recompensa, o galardão da boa nova, embora esperada 
algumas vezes. 

Porque foi sustado Acab em frente de Ramoth?... 
Porque perdeo o vencedor Senacherib, as settas arre­
messadas aos muros de Jerusalém ?.. (27) 

A profecia de Michéas, era em defesa de Ramoth; 
uma promessa de Isaías a Ezechias, o indefectível pal-
ládio da Virgem filha de Sião. (28) 

Não fosse a santidade da nossa causa, e oRio-Gran-
de do Sul não resistira aos seus esforçados e numerosos 
invasores; o forte de Coimbra (29) cahiria sem gloria ; 
Matto-Grosso não organisára defensa. Não registra-

(26) Só é decisiva a batalha que resolve ou anniquilla a causa 
que produsio o conflicto. 

(27) O Filho de Salmanasor poroquasi too ereito comdo eedx 
que assediou Jerusalém. 

(28) 4 Reg. c 19, vv 6 e seguintes. 
(29) Barrios com 5 mil infantes e a esquadra, atacou o forte 

Coimbra, que guarnecido por 100 homens, resistio cmquanto teve 
munições. Porto-Carrero era o commandante do forte, e illudinclo 
o inimigo salvou-se com os seus. 
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riamos nós em nossas pag-inas, o ousado commettímeri-
to do passo de Humaytá; a famosa,a legendária retira­
da dos mil e dusentos heróes, queoperavão na linha 
do Apa (30). retirada e passagem, que deslumbrao os 
mais preclaros successos, de que se orgulharão as ge­
rações que forão. 

Arroios de Itororó e Avahy, quantos episódios bri­
lhantes... quantas soberbas façanhas illustrárão vos­
sas ribas! 

Patriótica Desterro, mais de um teu filho illustre 
ali cahio! 

Aonde estão- hoje os guerreiros catharinenses? 
Quasi todos, nos fossos das praças atacadas e ven­

cidas (31); mas seus feitos fulgurão na historia; seus 
nomes, na memória da pátria agradecida. 

Fernando Machado, o anjo salvador de Tuyuty, 
(32) é o martyr glorioso da honra, na ponte do Itororó. 

Cahio Villeta; eis, surgem Angustura e Lombas 
Valentinas. 

Oh! que famosos que forão, os dias de assalto e 
rendição ! ! Mas quantos cahírão em torno de 

(30) Sempre hostilisados pelo inimigo que incendiou os cam­
pos, que tinhão de atravessar os heróes do Apa, luetarâo também 
com a fome, a peste, os tremedaes, as florestas, e não perderão uma 
só das suas 4 peças de campanha, nns quarenta legoas que fiserão 
em retirada. 

(31) Dos mil e tresentos caíharincnses que forão para a guerra 
bem raros voltâo a terra da patria;quasi todos deixarão os seos des-
pojos mortaes nos campos estrangeiros.—V. a rei. A no fim do voh 

(32; O Coronel Eernando Machado repellindo o ataque que em 
3 de Novembro de C>7 levarão os inimigos a Tuyuty, foi appellidad o 
o Anjo da Victoria. 
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?eia muros !!.... quanto heroísmo prostrou, n cígame-
trallja de (eus rábidos canhões ?! 

Como a guerra sancta da Palestina, a guerra do 
Parap;tiay. foi fatal aos seus intemeraíos campeões. 

Os vingadores da pátria ali se a chavão. Feridos 
não arrefecerão na pugna : cancados não derão trégoas 
ás brigadas inimigas, e uma batalha de trinta horas, 
abre-nos as portas da Assumpção, e arroja o Dictador 
ao emmaranhado valle de Ascurra. 

Nem ahi, arrostrarás nosso poder! 
O clima de teus inhóspitos domínios, prostrou nos­

sos generaes, defalcou nossas fileiras: não faltão po­
rém espadas onde sobeja amor pátrio. Inclito guerreiro, 
zombará dos desfiladeiros quetecereão. Sua perícia< 

será o teu assombro; desespero, a sua mocidade. Ao 
seu assomo, baixará a cordilheira em que te-elevas» 
derrotado nos pincaros das montanhas, pedirás aos 
tremed.aes das várzeas homisio e evasão. 

Os Reis, Fieis, são os prepostos de Deos na terra 
(33), não para vexame e oppressão dos povos,mas para 
guiar nos caminhos da perfeição os confiados ao seu 
governo, os incumbidos á sua guaida. 

Ai d'aquelles, que mestres em Israel (34) desco­
nhecerem tal mandato. 

Graças á Deos, não temos a receiar,nem da justiça 
da causa, nem da precipitação do Governo, na justa da 
nação, com os limitrophes que nos provocarão. 

(33) Per me, reges regnaut. Non enim est potestas, nisi a Deo. 
Rom 13. 

(3t) Joan.—3—10, 



A nossa longanímídade, tomárão-a por covardia * 
as nossas generosns eoncess^e-í por carência de dii*ito-

Acerbo lhes foi o desengano, e o braço potente que 
os sustentou nos dias incertos de sua autonomia, ainda 
uma vez mostrou-lhes sua virilidade1, e elevada nobre-
sa e nobre desinteresse, que fez sempre o characterisco 
(35) do nosso paiz. 

Gloria ao Brazil, que primeiro entre os Impérios, 
desembainhou a espada por uma idéa, e cavalheiroso 
a escoltou té sua consolidação. (36) 

Oxalá que o reconhecimento assoberbe a má von­
tade, desfaça a injustiça, a prevenção do Prata, para 
com o seu alliado natural, o seu melhor e valioso ami­
go, o companheiro de suas glorias, o mantenedor de 
sui integridade. 

Não fallarei do Magnânimo e Liberal Monarcha 
(37), ufania e delicias do seu povo. Não hei conceitos 
que dêem a medida do seu alto valimento. 

A gratidão, o enthusiasmo dos subditos seus ami­
gos, é o mais bello florâo de sua coroa, o mais pom­
poso elogio, que pôde jamais haver um Rei. 

Consolador do afliicto no tempo da peste, não o 
aterra o ambiente mephítico das enfermarias, o jnias-
ma que paira inficcionando a athmosphera. 

Dedicado aos seus na guerra,depõe o sceptro etoma 

(35) Não fosse o Brasil, eo que seriado Paraguay em 1850* 
18.51?.., A não ser a alliança do Brasil, poderiào os Oríentaes e 
Argentinos debellar o Paraguay em 1865 ? 

(33) Campanha de Buenos-Ayres terminada em Moron a 3 de" 
Fevereiro de 1851. 

(37) O Senhor D. Pedro 2.' 
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» «spada, e: a exemplo de Maíatliias, retempera o ani-
nio dos filhos nas inspirações do amor pátrio;domina o 
oxgalho dos descendentes de. Amou c Esaú, mostra-se 
o digno Rei de um povo forte. (38) Xoremanso da paz, 
•ultiva o espirito na licção dos sábios, anima e vivifica 
as letras; e aperfeiçoa sua alma nas praticas c!o chris-
tianismo, porque ainda o nobilite o titulo de Piedoso. 

Não tem Alhambras nem mortíferos Versailles (39) 
nlo as custosas vaidades que depaupirão os estados ; 
mas no seu reinado, vio com estremecimento a caridade, 
erguidos sumptuosos palácios, para os infortúnios (40) 
e bencaos de todas as línguas. 

Como o seu ascendente Salomão, não mais deseja 
que um honesto meio, entre as pompas da grandesa e 
a pressão da necessidade, (il) 

Como o Duque de Borgonha, discípulo de FenMon, 
(42) sabe o Filho do Duque de Bragança, o educado de 
Chrysópolis (43) que os subditos, só tem certo o 
.necessário, quando os Reis se privão do supérfluo. 

Deos O Conserve nos caminhos da perfeição; qua 

(3£) Viagem de S. Ma^eshde a Uruguayana. 
<Y) Pela historia dos arrabaldes de Paris por J. A.Delaure— 

tomo 2. ° cap.3. ° e seg. vê-se a enormidade de wdasedinheiro, 
que custou essa vaidade de um Bei. 

(\0) Os melhores palácios da corte do Império, são as casas de 
.caridade 

(VI) Prov.— 30—8. 
(42) Luir, Delfim de França, foi educado pelo Bispo Fenelon e 

Beauvilliers. 
f.3) D. Frei Pedro de Santa Marianna, bispo de Chrysópolis 

*IÍstr« <1« S. M. o Imperador. 
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veja Elle o raiar da sua posteridade, e tão puro e aben­
çoado desça ao túmulo, como puras e sanctas as lagri­
mas da Mãe, que beijando as faces dp Infante Imperial 
adormecido (44) tinha,.convicção do muito que seria , 
o digno Filho do Seu Jmmortal Esposo., (45), 

Teve o presentimento do seu futuro, e Deos per-
mittio que o visse. (46) 

Cemo da família em particular, na família em ge­
ral, nasce do chefe o exemplo, refiestem-se nos filhos 
as virtudes d'aquelle, pois não ha missão que vingue 
em fructos, se o exemplo não vem authorisa-la. 

Tão grandes no infortúnio, como moderados nos 
maiores successos ; tão enérgicos na desaffronta da 
nossa honra, como JltQrro+ro.s- em dias de triumpho ; 
nossos exércitos e armada, a exemplo do Imperador, 
defão elevado testemunho de sua disciplina, inteiresa 
de costumes, e fina moralidade. 

Não i o patriota quem falia; é o juizo da historia 
que se enuncia : não o 'brasileiro deslumbrado a inca-
recer seus irmãos, mas a justiça imparcial a distribuir 
suas coroas. 

Coniinados nas solidoes de Capivary e Jejuy-guas-
sú, pedirão viveres ás florestas .(17) e foi baldado o 
seu pedido. 

(44) Allusão á despedida de S. M. a Imperatriz Dona Amélia. 
Vid. Lopes Gama. Trat. de Elog. 

(45) D. ^ e d r o l . 0 do Brasil e ':. ° de Portugal. 
(4tí) Ainda^SrS. M. a 1. Dona Amélia, ipie cingida das co­

roas do império, do respeito e da riqueza, vive deprautofi, dentro 
de um palácio, onde só habita o luto. V. ]). Antônio d* Costa— o 
Christiamsmo e o Progresso—Cap. VII. 

(47) É oroverbial a paciência e resignação do soldado brasi-
eiro. A fome de Capivary 6 mais um titulo à sua admiração. 



19 

O nobre filho dos Reis, o precláro Conde d'EuT 

-offria sem murmurar, como o menor de seus solda­
dos, companheiros de glorias e provanças, todos os ri­
gores da fome^ o Tigor das intempéries. A honra para 
e-lles, era mais forte que a morte. Os filhos do Brasil, 
não os poderão deter enormes e enganosos esteros, (48) 
possantes e diíficeis rios ! A peste, não poude arrefe-
cel-os na fé; (49) o sol ardente do Paraguay, a inces­
sante fadiga, não poude jamais prostrar nossas briosas 
IciriOcs. 

Além, ficav-lhes a arvore da gloria, e aella se fo­
rão espada em punho, a ceifar louros para enramar 
suas armas. 

A paciência nos soffrimcntos. a constância nas lon­
gas e peniveis marchas (50),odenodo nos combates, 
(51) o perdão da injuria ante o rendido, o respeito á 
propriedade inimiga, tal o brasão de honra, o indis­
putável e immoaredouro titulo de nosso exercito e ma­
rinha. 

Tão bons, já o mundo os vio : melhores ?... Não !..-

(4S) Süoo-; ea-ros hçtV.B einjino^i-í, <,"i" abuudão no Para­
guay, e só os naturaes sabem' evitar os seos peràos. 

(49) As variohs, o typho, as desinterias—a grangrena, a in­
filtração se rosa—as hepatites, taes as moléstias, que defalcarão 
nossas fileiras. 

(.")0) As tropas que forão por Porto-AU-j.Tr •• i ':'. raguay, íize-
rào a pé, 500 legoa:uk> caminho. Tanto não a;i.i;.:a. os 10 mil, do 
capitão e hi-toriador Xenophoute. 

(31) Muitas vezes baterão-se as nossas tropas, dando vivas ao 
Imperador e â liberdade.. 

http://AU-j.Tr
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Erão assim as hostes do Maclií:beó (52) de D. Jt*5o 
1.' (53) e D. Pedro'4.» de Portugal. (54)'"! 

Taes erão oslidadores de Vieira, (55)'cr, exforòados 
do Guanabara ao'mando de'Estado dó Sá '(ÓCÍ)', poucos 
que senão rendem, que confino em Üei)s è ri'Elle ven­
cem. 

Em verdade, Fieis, se Deos não guarda a cidade , 
rmbalde vigiará quem a deffende. (57) 

E Deus, é na fé que acredita; e na justiça que n'El-
le confia e espera. (58) 

Quem semente no numero põe suas esperança?, po­
do ter a decepção dos Assyrios de'Seleuco (59) nas vés­
peras de Esther : o.desengano de Aljubarrota eá mag­
nífica defensão das linhas da leal Porto, epílogo glorio­
so, do desembarque do Libertador em Pampelido. (60) 

Quem pelo numero, tactica e arrojo nos commetti-
msmcjp, julga ter o futuro encadeado ao seu querer 

(52) Judas Machaheo, filho de Malalhías def*enderít;' rio 
sacrifícador Pinôo. 

\h?) O Mestre do Àviz, vencedor de PhiIippe 2. ° da Ilespa-
nha .. 

ÍM) D. Pedro 1.° do Brasil. 
<;>'á) Por. 3) annos—162í.a 1654—o Brasil combaleo ossm 

denurlados conquistadores. Desamparado da Euiopa, rllo- nh 
i.ontavaps inimigos ; os feitos de Vieira— Câmara; —Negreirc-
Diíis—Rebejlo, se reproduzirão no Paraguay. 

(56) Fundador do Rio de Janeiro. 
lo7) Ps. 12C v 2. 
()3)Ps. 129 v 5. 
(59) Batalha de Adasa. 
(60) Pequena enseada perto de Mindello, em qH8 com 7:800 

kowías desembarcou o libertador em 1832, 
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arrisca-se á fuga do usurpador Bâtavo, que nas Tabs-' 
cas e (juararapes, teve com o castigo o seu opprobrio. 

E' fraco Villegaignon, quando assoma Mem de Só. 
a repulsal-o do seu forte (oi) então motivo de affront.n. 
hoje padrão de gloria nossa. 

Se não forão assim os amoucos de Matto-Grosso, o 
nosso exercito do Paraguay, a nobre esquadra e a fiel 
guarda cívica do Rio Grande do Sul,— se a bravura 
fosse o seu exclusivo característico, não viera no Tem­
plo do Senhor faser o seu panegirico, justificar a ma­
tança, quando Pinto lá depoz junto do altar a sua es­
pada, ao lado do Cutello sagrado de Abraham. (62) 

Ah ! nunca permitta Deos, que um seu ministro 
se preste da cadeira da verdade, a lisongear á vaidade, 
mesmo dos exércitos victoriosos de sua pátria. 

Vulgar é a audácia, repetio a palavra authorisada 
de um Rei (63) a quem o mundo cognominou de Grande. 

Nem sempre ás maravilhas da disciplina e tactica, 
se devem os mais assignalados successos (64) 

Nada pôde a intelligencia, quando o Omnipotente 
estala o bastão dos generaes, desfaz os seus escudos 
transtorna e baralha o curso de suas operações. (65) 

Quando o principio da sabedoria não se externa do 
amor e temor a Deus, acontece que os grandes se con-

(61) Nicolâo Willegaignon, vencido c repulsado n» forte qu« 
ainda hoje tem seu nome, por Mem de Sà terceiro Governador de 
Brasil. 

(62) Joan. 3—14 e Num. 21—9. 
(63) Fred. 2. ° Ant. de Gama canto 2. ° 
(64) Ps 32 v 16. 
65) Dan. c. 4 Prov u 21 Ps. «—v—% 
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fundem em sua sabença (66) ou envolvidos são em sua' 
altivez. (67) 

Abeberados nas licçOes do eluistianismo, conhece­
dores dá virtude dé que mana toda a lei, (68). poserão 
por obras nossas forças, o grandioso pensamento, de 
que o valor é muito, a disciplina mais e a justiça tu­
do, na hora da acção e execução. 

E' vulgar a audácia. O que sobreexcede o com-
mum, são as virtudes christãas nos exércitos aguerri­
dos; o fiel cumprimento da lei da confraternidade, 
quando sobre cadáveres de irmãos e amigos, temos a 
perdoar seus matadores. 

O qüe é extraordinário, fulgura no procedimento 
dos nossos, que no campo sancto da victoria, não co­
nhecem inimigos : pensão os feridos de todas as alas,, 
sepultão os mortos de todas as armas. 

Eis a gloria irreprehensivei do patriota ; o trium-
pho do espirito religioso ! 

Forças expedicionárias do Brasil, eu vos saúdo em 
nome da religião e da pátria ! Religião Sancta, só os 
vossos preceitos educão filhos, que assim confundem os 
transviados da caridade ; que mostrão aos invasores 
das nossas fronteiras, que o seu único e principal in­
fortúnio, erão os ferros do despotismo, batidos nos an­
tros da Assumpção. (69) 

Por isso, Fieis, venho com desvanecimento.. preco-

,66) Job. 3—5. 
^7) Ps. 75. 
1,68) Det. 5—6 Lue 10—27 Matt. 22—27. 
ç69) Capital da Rep. do Paraguay. 
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ttisar essas virtudes : que sejão ellas de espelho e nor­
ma ás gerações vindouras; que em seu transumpto co-
nheção e vejao o influxo do Christianismo, ft na pro-
tccção visível do Eterno aprendlo a glorificar^Pae 
Celeste, sic LUCEAT LUX VESTUA CORAM HO.MINUBUS, UT 

VIDEANT OPERA VE3TRA BONA ET GLORIFICENT PATREM 

VESTRUM, QUI IN CCELIS EST. (70) 

Mas... estará tudo cumprido?... Não, Fieis. As-
sumpção, não era a Cápua de delicias, poróm um mar­
co de descanço, o quartel de preparo para nova e ar­
riscada campanha; e quando se julgava esgotada a 
paciência dos nossos, defessos os batalhões por tão rei­
teradas marchas e successivos combates, elles se er­
guem cheios de abnegação para novas e difiaceis em­
presas, para novos e custosos sacrifícios. 

Retira-se o invicto Caxias. (71) 
Guilherme, arrastra ao nobre impulso de seu brio, 

o corpo que a doença debilita. Reorganisa. as forças, 
manda as expedições e as segue. (72) 

(70) Math. 5—16. 
(71) Muito se tem escripto edito pró e contra o general duque. 

A historia lhe fará justiça inteira, e mostrara que o seu procedi­
mento foi a refuügjio vietorum contra quem o detrahio. Como 
Washington deu gloria imnortalâsua pátria,—sempre \ • ícedor 
nunca vencido,— o duque de Caxias, terá como o grande America­
no, e tatuas e a gratidão dos pósteros. 

'72) Um dos serviços mais relevantes desta campanha foi a re-
organisação do nosso exercito em Assumpção, pelo marechal ca-
Iharincnse Guilherme Xavier de Souza. Quando entregou o com-
mando ao Sereníssimo Principe, tinha feito seguir para o Rosário 
com o fim de cortar recursos ao inimigo e prevenir a fuga de Lopez 
por S. Estanislãu, a expedição commanda.la pelo coronel José de 
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Gastão de Orleans, (73) chega a rendel-o no posto f 

e o exercito saúda no Príncipe o seu novo general. 
Acelerão-se as marchas, seguem-se os reconheci­

mentos. 

Os combates succedem-se, pelejio-se as batalhas. 
Não ha repousar sobre os louros ganhos, mas correr 

á conquista de no^os. 
Que não descance o inimigo, embora offegue can-

çado, o lidador que o desloca, quebra-lhe a vantagem 
das chapadas artilhadas e o impeli.' ao campo em 
que ò esmaga. 

Ao arrojo de heróe, a tactica correcta de hábil' Ca­
pitão. 

Que é feito de Ascurra, a temerosa Th ermópilas?!.. 
Não resistio, ao nosso ímpeto; e as bombardas de 

Peribebuy deixarão, rendida aos pás do Príncipe, a 
invencível (74) cidadella das Cordilheiras. 

A hora da redempção paraguaya, soara no rufo 
de nossas caixas. 

A tyrannia que trucidava a Republica, fugia pe ­
la lança dos montes ; varava pelos mangaes dos 
valles. 

Oliveira Bueno. Alquebradò pela doença, seguio elle com o S»° 
corpo de exercito para Luqu&, tendo antes feito marchar o 1.° 
corpo para as imraediaçôes do Juquiiy, predispondo assim as ope­
rações sobre Ascurra. 

(73) Sua Alteza tomou o commando general no dia 16 de Abril 
de 1869, anniversario da Passagem do Paraná no Passo da Pátria 
e no dia 16 de Abril de 1870 entregou emHumayta o commando, 
tendo concluído a guerra. 

(74) O general Mac-Mahon tinha como invencível a posição de 
Ascurra. 
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Todos os seus tentames, furão outros descalábros 
e o gênio do General, secundado pelos seus cabos de 
guerra, após Jejuy e Itamará, confina em asperrimos 
desertos-, no fecho de Maracajú , esse singular 
Tyranno, cuja mão, jimais brandio espada de guer­
reiro, (75) e mais que nenhuma, firmou sentenças de 
morte, decretando o extermínio dos seus próprios de­
fensores. 

Fugia a tyrannia, e famílias por milhares, (76) 
vinhao dos ermos, que abandonávao as feras, súppli-
ces pedir aos estandartes da alliança,—amparo, contra 
o implacável despotismo que as ameaçava; pão, que 
as sustivesse na fome a inanil-as; tecidos, que res­
guardassem a nudez, que as cobria de veigonha. 

Como sois incomprehensivel, SENHOR, nas pro-
fundesas de Vossos altos desígnios! ! 

Quem nos atacou em plena paz, e em grita deli-
rosa acabrunhava de opprobrios ás inermes victimas 
de Miranda, .Villa-Maria e Corumbá, teve conforto 
e arrimo, foi levantado e liberto por aquelles, de 
quem esperar devia a morte. 

Suas tribulaçOes esfolhárão-sc em júbilo—sua mi­
jaria converteo-se, transmudou-se em liberJade. (77) 

Inda uma vez cumprio-se o oráculo do Psalmista : 

(75) Não consta que no curso desta longa guerra— Francisco 
Solano Lopez—El supremo-*tomasse parte em uma só das muitas 
pelejas que se derao. 

(76) Contristão as narrações do exercito referentes ao estado 
das famílias que surgião dás selvas a chegada das forças da al­
iança. 

(77) Nunca forão livres os Guaranys, como depois de domi­
nados pelos exércitos victoriosos da alliança. 
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« SENHOR, O FRACO SE CONFIA A VOSSA GUARDA '. VÓS' 

NÃO SEREIS INSENSÍVEL ÀS NECESSIDADES DO ÓRFÃO. » 

E o que espéraes ouvir'agora t Que os bravos do 
Rio Grande e os distinctos Voluntários, de soberbos 
ao mando dó Monarcha, irresistíveis como os vence­
dores de Ormuz (78) e Gôa, arrojarão no Uruguay, 
os incendiados de S. Borja, Itaqui e Uruguayana ? 

Qué Osório (79) intemerato e leal como Bayard, 
de pé nos parapeitos das praças atacadas, allúmiado 
pelo clarão ia metralhaj era o gênio da pátria que 
dominava a victoria, e sobranceiro aos perigos, er­
guia ás saudações dos vindouros o auri-verde pendão ? 

Que Caxias (80) e Inhaúma (81);'impávidos como 
a destruição, fasião tremer o rio, cohtrahir-se a terra, 
ávoz imperiosa do mando^ que despejava tempesta­
des de fogo e ferro, de suas providas linhas, das ga­
lhardas canhoneiras ? 

Que Câmara (82), o infatigavel e arrojado general, 
assoberbando desfiladeiros e arroios proclamou o fim 
da guerra dás margens do Aquídaban, fasendo rojar 

(77) Nunca forão livres os Guaranys, como depois de domi-
nadospelo3 exércitos vietoriosos da alliança. 

(78) Albuquerque na Ásia—1500-1520. 
(79) Tenente general Manoel Luiz. Osório, Marquez do Herval. 
(80) Marechal do Exercito Duque de Caxias commandante em 

chefe até Janeiro de 1868. 
(81) Joaquim José Ignacio, visconde de Inhaúma, almirante , 

que vingando a Pátria, vingou a morte de seu filho Mariz e Barro* 
morto na casamata do couraçado Tamandare. 

(82) José Antônio Corrêa da Câmara, hoje Visconde de Pelo-
• tas, que entre a serra de Maracajú e o Rio Aquidaban sacrificou o 
Tyraattoà redempçao do Paraguay. 
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aos p6s da Pátria quem a cobrio de baldõcs, desaf-
frontando em seu sangue, a affronta que nos irrogou ? 

Esperaes ouvir que Andrada Neveá (83) e ^"go­
lo (84), Guilherme (85) e Sampaio, Porto Alegre (86) 
e Bittancourt (37), Victorino, Meana Ban-dto e Gurjão 
(88) Fernando Machado, Polydoro e Pinheiro Gui­
marães, Carvalho e Cabrita—José Luiz, (89) Auto 
Fidelis e tantos outros, impávidos á frente das briga­
das, briosos como a honra do Império, talhavão as 
infantarias inimigas, e de roldão com 03 derrotados, 
punhão o terror na fuga dos ingratos, que metralha-
vão sua própria liberdade ? 

Esperaes QUVJ* em phrase ardente, as proesas de 
Tamandaré (90) e Barroso, (91) de Elisiario e Alvim 

(S3) Barão do friumpho, raio de guerra, que terrorisou o ini­
migo e morreo em Assiunpção. 

(84) Coode de Itaparica, fazedor da eslradi do Chaco, espada 
gloriosa do evercito. 

(85) Horóe. na sangrenta e porfiada tomada do Potrero-Pires. 
(86) Visconde de Porto-Alegre, vencedor dc,Curuzú. 
(87) Brigadeiro Catharinense Jacintho Machado de Bittancourt 

—Commandou na tomada do boqueirão. Doente e com dois visi-
catorios abertos, guardou por 20 horas as posições de Lombas Va-
lentinas , sendo vivamente hostilisado; 

(88) O Brigadeiro Gurjão no mais ferido da batalha de Bororó, 
vendo cahir o bravo Fernando Machado, arremessou-se aos es­
quadrões inimigos exclamando : soldados, vede como morre um 
general.—Ferido, e todos os do seu estado-maior, morreo pouco 
tempo depois. 

(89) Brigadeiro acelamado peh>J?rincipe, heróe de Peribebuy. 
(90) Visconde o Almirante, que comb-teo em Paysandü e ou­

tros pontos. 
(91) Barão do Amazonas, chefe ao combate do Riachuelo* 
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(92) do Barão da Passagem e Arthur Motta (93), de 
Barróse Brito (94) éldaürrty (95)', de Álvaro (96) e 
Greenhalgh (97), de Silveira1 e Wandenkolk , dessa 
pleiade toda valor e heroísmo, enthusiasmo e>abne­
gação ? 

As gentilesas de cada um dos batalhões de cada 
navio nosso? 

O brio, a dignidade com que sustentarão seu bra­
são, os beneméritos Voluntários da Pátria, nesta guer­
ra de propaganda, nesta pugna de liberdade ?.. ' 

Não, Fieis, nad mais pretendo! entreter-voscom a 
imagem palpitante destes quadros,:que tanto sedu-
sem e orgulhão. Que estatuados fiquem elles na his­
toria, para documento do que somos, memória dai que 

(92) Francisco, Ahim, notável por seu valor pessoal em vários 
reconhecimentos, pela expeaiçào do alto Paranír, paásâgém do 
exercito nò Passb da Pátria etc. etc Cathannense. 

(S3) O primeiro que transpõe Kumaytá. PMMUS IJÍTER PARES. 

(94) Cornmandante do. Amazonas em Biachuelo. Foi elle quem 
lembrou as arietadas. 

(95) Cornmandante da celebrada chata—Alagoas.— 
(96) O brioso commandante da Ypiranga. Em Guevas, já de-

coraprstp pelo typho, subio em braços ao passadiço do navio. 
Cornmandou como heróe, e delle deseco para entrar na agonia da 
morte. Eracatharinense-

(97) 0 moço heróe da Parnahybà; de quenadisseo Dr. catha-
rinense José Cândido de Lacerda Coutinho no seu bello canto épico: 

Honra ao bravo, que em face â morte certa, 
Soube illeso manter da pátria os brios 1 
Honra ao bravo, que deo pugnando a vida, 
Por não gosal-a a preço da deshonra. 
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tferenios, exemplo de perfeição nos caminhos do pro­
gresso. 

Todos fizerão muito, (98) e merecem da pátria a 
recompensa, com que nobílitou os batalhadores de 
Ouriques (99) o glorioso chefe da dymnastia portuguesa. 

Bemdigamos o Imperador e o Governo. 
O exemplo de abnegação até o sacrifício dado por 

Aquelle, a sollicitude e actividade deste na promoção 
e remessa dos meios, muito contribuirão para o resul­
tado qUe hoje festejamos. 

Bemdigamos a fina intelligencia do General em 
Chefe, e Sereníssimo Príncipe, que soube adornar a 
fronte Augusta de Sua Imperial Esposa dos laureis 
imarcessiveis da gloria, antes que A cingisse o dia­
dema, symbolo da realeza e poderio. 

Essa auréola brilhante , resplandecerá em dous 
reinados. 

Feliz quem con^a no céo, estrella tão auspiciosa : 
e se Deos ainda lhe não concedeo a graça de um fi­
lho, é porque seja Elle o filho querido da nação agra­
decida a identiflear-se com elle na realesa do tr i -
umpho. 

ísesta guerra de desfiladeiros e montanhas, (100) 

(98) Os corpos de saúde, e ecelesiasticp, não prestarão serviços 
menos valiosose relevantes. Suas glorias nã<» forão ruidosas, mas. 
quanto suor n'aquellas frontes, quanta abnegação, quanto heroís­
mo e caridade no» meio das agonias e tormentos de um hosoital de 

sangue? 
(99) D. Affonso Henriques deo foro de fidalgo a todos os com­

batentes de Ouriques. 
,100) No desliladeiro de Sapucah) cahio com muitos dos seus 
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nessas Calabrias da America, não teve FORCAS CAUDI-

NAS; deor-lhe o gênio a palavra do enigma da victoriai 
Era elle o General talhado para,r£sta collossal 

campanha da America do Sul, que diemandava, além 
da tactica europêa, os especialissimos conhecimentos 
das guerras desta parte do mundo. 

Os ríos, eriçados de ângulos e baixios, cortados por 
muitos e difíiceis canaes, substituem os mares. 

O solo, semeado de invias matas, que,resistem á 
metralha até encandescer os canhões; sapado de tre— 
medaes, sulcado de timbés tão fundos, de tão engano­
sos ESTEROS a sustar um exercito em desfilada; occul-
to o espaço, que no velho continente , é campo aber­
to aos combatentes. 

Ao dobrar o cotovello de uma floresta virgem, féf e-ç 
se uma batalha : ao contornar as ribas de ignota la­
goa, detém o imprevisto as vantagens de um combate. 

As armas aperfeiçoadas não podem utilisar seu al­
cance ; a vigilância incessante, o esforço, o denodo a 
temeridade, é quasi tudo, neste guerrear de americanos. 

A arte das marchas e acampamentos, como Mon-
tecuculi; a previdência namanu"enção dos exércitos cm 
paragens esterilisadas pelo incêndio, como o príncipe 
Eugênio, (101), o segredo de anniquilar os grandes 
obstáculos, como Grant; (102) de conjurar os grandes 
perigos como Lee (103) ; tal o gênio de Gastãod'Or-

bravos o brigadeiro João Manoel Menna Barreto, batalhador como 
o Cid de Bivar, e tomador de posições, como o Cid o era de Cidades. 

(101) Abb. Beynal. Elogio de Maurício de Nassau. 
(102) General em chefe dos Estados-Unidos da America do 

Norte, que fez a grande guerra aos Estados do Sul. 
(103) O famoso defensor da causa do Sul e General em chefe 
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laans o Conde d'Eu, as primádaes qualidades, qu« es* 
tatuao no templo da honra, este insigne mancebo • 
provecto general. 

Cahio para sempre a tyrannia, que acabrunhara 
o» Guaranys. 

Cahio... mas antes largara a mascara com que aos 
aeus illudira, o pseudo votariô da liberdade. 

Os sonho» de ambição, tinhaolhe insuflado o peito; 
os fumos da soberba, toldárao-lhe o espirito; projectos 
a« dominação, pululárao-lhe na mente. 

Pretenso Buonaparte das campinas do Sul, julga­
ra com a ponta do seu gladio alargar os seus limites, 
fasendo recuar nossas fronteiras. 

Quiz imitar, e parodiou o gênio ! Sonhara equili-» 
Brios, e na balança dos destinos do Uruguay, arre­
messou sua espada. 

Quebrou-a o Brasil í ! 
Com a audácia de Brenno, a sua arrogância, valeo-

Ihe a derrota. 
Deos, Fieis, cujos juisos, sãoabysmos, naexprea-

íão do propheta, cegara um tyranno, para salvar um 
povo! 

Quanto Vos devemos, ó bom e justo Deos !.. 
Recebei, SENHOR, a homenagem de gratidão eaf-

fectos, que vimos hoje depositar, nas aras do Vosso 
Templo. 

Vós que abateis os grandes, (104) eexaltae3 os hu-
jnildesjquerevelaesaos párvulos, os segredos dene-

(10i) Ps. 112—6. 
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gados aos sábios (105); apagae, SEVHOR, nos campos-

daAmerÍGa, o facho das discórdias, repelli de suas 
plagas o flagello das guerras! 

Abrigae em vossa misericórdia a humanidade vos­
so perpetuo Gênesis; defendei a vida dps povos, emmu* 
dependo os canhões. (106) 

Dae^Senhor, que todos cheguem pela verdade ao 
Vosso conhecimento, para terem na felicidade a Vossa 
posse. 

E todas as gerações se unirão no Verbo, e todos os 
corações no amor divino. 

E o Universo, em suas immensas voses, em suas 
eloqüentes harmonias, Vos.renderá sinceras graças. 

E os carmes de Ambrosio e Agostinho, se elevarão 
âté Vós, no enthusiasmo de mossa gratidão, no júbilo 
desta grandiosa empresa, em que nos foi de tanto au­
xilio a Vossa Misericórdia. 

Te-Deum laudimus : te Dúminum confitémur ; 
Te oeternum Patrem : omnis terra venerátur. (107) 

(tOo) Matli. 11—2o—titr, 1021. 
(106) Pelletan. Prof. de Foi dü XlXsicclc.—Cap/ai. 
(107) Hymno de Sanlo Ambrosio c Santo Atpstinbo. 
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CATIIARINENSES QUE MORRERÃO NO PARAGUAY. COMO 

OFFICLAEÁ DO EXERCITO E VOI.IJNTAMOS. 

Brigadeiro Jacintho Machado de Bittancourt. 
Coronel Fernando Machado de Souza. 

« Manoel José Machado da Costa Júnior. 
Major João Antônio Cardoso. 

« Leopoldino Machado Lemos. 
« Joaquim Cardoso da Costa. 
« Francisco Cardoso <da Costa. 
<! Joaquim Luiz de Azevedo. 

Capitão Josó Maria Gomes. 
« Pedro José Soares. 
.« João Kicardo Pinto., 
« Firmiano José dos Sanfos. 
« Delfino José de Gouvêa. 
t J o? o Caetano Pereira. 
« Um. que Osório chainiva barriga vrnle. 
« Cândido Ilernuene^ildo Pinto, 

Tenente Amando José Ferreira. 
. « José de Oliveira Bastos. 

t Francisco Maria de Assis, 
Jaoiutlio Ferreira. 

« Ernesto Silveira d.i Veiga. 
« Amaro Anlonio Vieira. 

Alferes Francisco Figueiredo, 
« Patrício de Sepulveda livarard, 
M Domingo? Velloso de Oliveira. 
u Damasio Luiz Pereira de .Mendonça, 
« Cândido Ferreira de Souza. 
« llodolpho Civalcmti do Livramento. 
« Alfredo Noronha. 
« " Cindido Francisco da Costa. 
« João Manoel Stuart. 

MARINHA. 

A Ivan AnçíUto d? Canntlio 
José l<mic'mdt Silveira. 
IVmiingos Moreira da Silva. 

bm* hon. José Francisco Alves Serpa. 

1." lenuit 

« 
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14 
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« 29 

23 4 
30 13 

E r r a t a , 

ERRO 

casamatas 
degolados 
Salmanasor 
o forte 
mais de um 
atravessar 
characterisco 
guerreiros 
Trat. de Elog. 
da fome e o rigor 
repulsado no 
Ant. de Gama 
gloiáficar 
occulto 

SMEXBJt 

casamatadas 
degolados ; 
Salmanasar 
o forte de 
mais um 
atravessar,— 
characteristico 
generosos 
Trat. de Eloq. 
da fome o 
repulsado do 
Art. de Guerra 
glorificar o 
occulta 

rigor 

A nota —27—á pagina 13, é a seguinte: 
O Filho de Salmanasar nerdeu quasi todo o exer-

fcií© com que assediou Jerusalep. 

A nota 77, que se acha á pagina 26 pertença á pa' 
gina 25. 









^ ^ ^ ^ ^ ™ 



w f*m * * 



M 

1-4» •̂ ?V 

a»< I 
ri 

5ii 

• 



 
 
 
 
 
 
BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


